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Governo recua e informará sobre saques 
Carlos Menandro Andrei  Meireles  

Para evitar ser enquadrada por 
crime de responsabilidade, a mi-
nistra Zélia Cardoso de Mello, da 
Economia, cedeu, ontem, às exi-
gências do Senado e determinou ao 
Banco Central que comece dentro 
de cinco dias a prestar as informa-
ções sobre os saques bancários su-
periores a Cr$ 500 mil no período 
entre 15 de fevereiro e 15 de mar-
ço. O aviso comunicando seu recuo 
chegou ao Senado momentos antes 
cia sessão convocada para decidir 
se a processaria ou não. Os senado-
res não gostaram dos termos do ofí-
cio, que continua a se basear na 
Lei do Sigilo Bancário e não na 
Constituição e a criticaram duran-
te toda a tarde, limitando-se a sua 
defesa, de forma tímida, o líder do 
governo, senador José Ignácio Fer-
reira. No final da tarde, a sessão 
foi suspensa, adiando-se para hoje 
a decisão do Senado se aceita o ofí-
cio da ministra ou se insiste em 
processá-la. 

O presidente do Congresso Na-
, cional, Nélson Carneiro, comuni-
cou ao plenário que a Mesa do Se-

: nado, antes do recebimento do avi-
so da ministra, tinha decidido pro-
por o seu enquadramento por cri-

. me de responsabilidade. Com  o "fa-
to novo", optou por aguardar uma 
decisão do plenário. O senador Má-
río Maia, do PDT do Acre, chegou a 
propor que a Mesa do Senado ingo-
rasse o ofício "extemporâneo" e 
desse seqüência ao exame do en-
quadramento da ministra. Nélson 
Carneiro ponderou que não pode-
ria ignorar ou omitir ao Senado re-
cebimento de um documento, com-
petindo ao plenário avaliá-lo e to-
mar uma posição. 

Alguns senadores, como o au-
tór do requerimento de informa-
ção, Jamil Haddad, levantaram a 

ás-peita de que o prazo estabeleci-
do pela ministra Zélia poderia ser 
utilizado para adulterar as infor-
rtiações. José Ignácio assegurou 
que isto não ocorrerá. Mesmo as-
sim o senador Jarbas Passarinho, 

'do PDS, um dos poucos oradores 
que defenderam o recebimento do 
doeumento da ministra, "pois se 
Compromete ao essencial — prestar 
as informações" —, afirmou que se 
elas vierem imcompletas ou frau-
dadas, o Senado deveria reiniciar o 
Processo contra Zélia Cardoso. 

Conflito 
Em seu pronunciamento, o se- 

Na sessão de ontem, os senas ores revezaram -se em críticas ao overno, que teve a defesa so itaria o I er José Ignácio 

nador José Ignácio revelou que a 
área política do governo — ele, o 
deputado Renan Calheiros e o mi-
nistro Bernardo Cabral — sempre 
defendeu o envio dos dados ao Se-
nado, provocando um conflito in-
terno com a área técnica do Execu-
tivo. Prevaleceu a avaliação políti-
ca, mas a ministra Zélia não abriu 
não de sua interpretação, baseada 
em um parecer do Banco Central, 
de que a Lei do Sigilo Bancário te-
ria de ser obedecida. 

Vários senadores — dentre os 
quais, Mario Covas, do PSDB, Ju-
thay Magalhães, do PSDB, Dival-
do Suruagy, do PFL, e Jamil Had-
dad, do PSDB — discordaram de 
José Ignácio, afirmando que a 
questão é relevante por se tratar 
do respeito à Constituição e às 
prerrogativas do Senado. Essa dis-
cussão ocupou toda a sessão de on-
tem do Senado que, ao final decidiu 
adiar a decisão para hoje. O curto 
texto da ministra foi classificado 
de "petulante" por Juthay 
Magalhães. 


